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SIMPÓSIO   TEMÁTICO   01: “O passado em circulação”: Imprensa, História, 

política e sociabilidades no Brasil republicano. 

Coordenadoras: 

Juliana Martins Alves (Doutora – USP) 

Alessandra de Carvalho Germano (Mestra – UNIRIO) 

Ementa: 

A partir de uma pluralidade temática, este simpósio visa a reunir pesquisadores 

dedicados ao estudo da imprensa, em sentido amplo (englobando periódicos, jornais, 

revistas, pasquins, panfletos e outros meios de informação/circulação de ideias, escritos e 

não escritos) – seja como objeto de estudo ou como fonte documental. Ele comportará 

trabalhos que reflitam sobre projetos, interesses, grupos, indivíduos, instituições, 

movimentos e práticas sociais, culturais e políticas de diferentes sujeitos históricos, 

relacionados à imprensa (como fonte ou objeto), tendo em vista sua historicidade. Nessa 

perspectiva, estarão em debate temas como: imprensa, relações de gênero e classe; 

representações culturais e práticas de poder; formação de identidades políticas, sociais e 

culturais, que tenham os impressos como lócus privilegiado; culturas, lutas políticas, 

sociabilidades e imprensa; intelectuais, poder e imprensa; censura, entre outros.   

Vista como “instituição plural e complexa”, a imprensa integra diferentes 

intercâmbios de relações: disputas pelo poder, embates e projetos políticos, interesses 

econômicos e criações culturais – interagindo com as várias dimensões da realidade 

histórica e com as práticas político-institucionais de diversos atores sociais. 

Compreendendo o período que se estende do início do regime republicano à atualidade, o 

simpósio objetiva proporcionar um profícuo debate entre os pesquisadores que se 

debruçam sobre um dos mais destacados temas do fazer historiográfico: as complexas e 

contraditórias relações entre imprensa, memória e História. 
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SIMPÓSIO   TEMÁTICO   02: Artes e Ofícios de Curar: múltiplas experiências sobre 

as intervenções no corpo doente. 

Coordenadores: 

Maciel Antonio Silveira Fonseca - Doutorando em História UFJF 

Marcos Estevam Vasconcelos Silva - Doutorando em História UFJF 

Ementa: 

Este Grupo de Trabalho tem por escopo reunir estudos que busquem investigar e 

discutir os saberes, as práticas e as representações relacionadas à doença, compreendidas 

como fenômenos socioculturais. Pretende-se aprofundar, entre outras questões, nos 

significados conferidos por indivíduos e por diferentes grupos sociais, em diversos 

contextos históricos, à experiência do adoecimento, das enfermidades e da melhor forma 

de curá-las, tal como os impactos produzidos por essas experiências na percepção e na 

organização social.  

Sob tal perspectiva, este GT pretende abarcar tanto as pesquisas sobre as artes e os 

ofícios de curar “tradicionais”, que em grande parte foram e ainda são praticadas a partir 

de preceitos pautados em concepções que compreendem o funcionamento do corpo 

integrado a elementos sobrenaturais, quanto às práticas médicas orientadas pelo discurso 

científico, representada pela tradicional medicina acadêmica dos hospitais. Toda forma de 



estudo da medicina, da saúde, das doenças, das epidemias, da espiritualidade associada às 

práticas de curar e demais temas tangentes de práticas de cura e associações de combate às 

doenças, serão bem-vindos.  

A interdisciplinaridade dos trabalhos e dos campos de abordagens possibilitará um 

maior diálogo entre os pesquisadores, contribuindopara uma discussão proveitosa sobre o 

tema e suas possíveis perspectivas de análises.  

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO   03: A ditadura civil-militar brasileira: diálogos sobre uma 

conjuntura. 

Coordenadores: 

Natália Aparecida Godoy da Silva - Mestranda do Programa de Pós-Graduação em História da 

Universidade Federal de Juiz de Fora. Licenciada em História pela mesma instituição. E-mail: 

nataliajfmg@gmail.com 

Paulo Henrique Silveira Damião - Mestrando do Programa de Pós-Graduação em História da 

Universidade Federal de Juiz de Fora. Licenciado em História pela mesma instituição. E-mail: 

paulohenriquesd@hotmail.com 

Ementa: 

O tema da ditadura civil-militar brasileira está, hoje, em voga na sociedade. Com a 

crise político-institucional a qual o Brasil vem passando, muito se ouve sobre o tempo dos 

militares. Há muitas manifestações de denúncia à ditadura, mas há, também, pedidos de 

intervenção militar. O debate se torna cada vez mais polarizado, gerando uma verdadeira 

batalha pela memória da ditadura. Em um cenário no qual temos um candidato à 

presidente da República que apoia publicamente o regime autoritário a qual vivenciamos 

nas décadas de 1960, 70 e 80, e que tem projetos de lei (em âmbito municipal, estadual e 

nacional) que visam cercear as liberdades de ensino, tal como o “Escola sem partido”, 

torna-se cada vez mais importante travarmos debates sobre a ditadura e seus impactos 

sociais.     

Os próprios debates sobre história pública se intensificaram nos últimos anos no 

Brasil. A criação da Rede Brasileira de História Pública – RBHP, em 2012, é sintomático 

de tal preocupação. O interesse por história compartilhado por um público leigo e a 

emergência do conhecimento histórico em mídias digitais, entre outros fatores, 

contribuíram, como ainda contribuem, para o crescimento das reflexões sobre a ditadura, a 

história pública e a história do tempo presente, e o papel do historiador dentro dessas 

disputas de memória.A conjuntura descrita acima justifica as problematizações que dizem 

respeito às comissões da verdade e outros organismos de reparação e sobre as 

potencialidades e desafios que envolvem a história pública. 



Este Simpósio Temático pretende, assim,ser um espaço de debate para pesquisas 

que tenham como interesse o período da ditadura civil-militar brasileira (1964-1985) em 

suas diferentes abordagens teórico-metodológicas. A censura, a repressão, os 

autoritarismos de Estado, a luta armada, os movimentos sociais (trabalhadores, sindicatos, 

esquerdas, igrejas, etc.), dentre outras, assim como as abordagens acerca da história 

públicae temáticas correlatas, como a história do tempo presente, história oral e as 

comissões da verdade, são algumas propostas de análises das quais este simpósio busca 

reunir. 

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO   04: Juiz de Fora: História e Pesquisa 

Coordenadores: 

Felipe Marinho Duarte (Doutor em História – Universidade Federal de Juiz de Fora) 

Fabio Augusto Machado Soares de Oliveira (Doutorando em História – Universidade 

Federal de Juiz de Fora) 

Ementa: 

O simpósio temático "Juiz de Fora: História e Pesquisa” destina-se a discutir e 

divulgar pesquisas de âmbito local que tenham Juiz de Fora como focode análise, desde a 

consolidação de seu arraial no século XVIII até meados do século XX. Pretende-se 

promover debates sobre as dimensões dos distintos e complementares espaços do que o 

veio a sero município e seu entorno, a saber, o campo e a cidade, suas especificidades e 

suas inter-relações com outras partes de Minas Gerais e do Brasil, bem como suas 

conexões internacionais. O objetivo principal é estimular uma produção historiográfica 

própria, cujo crescimento nos últimos anos é visível, colocando em contato pesquisadores 

que se dedicam aos estudos deste Locussobre os mais variados temas: cafeicultura, 

escravidão, movimento operário, crédito, industrialização, urbanização, arquitetura, 

cultura política, associativismo urbano, religião, entre outras propostas investigativas que 

elucidem a História de Juiz de Fora.  

Ao longo dos anos, o curso de História da Universidade Federal de Juiz de Fora se 

manteve próximo das discussões pertinentes aoseu municípioatravés da promoção de 

eventos acadêmicos, núcleos de estudos, laboratórios de pesquisas e das investigações 

publicadas por seus docentes e discentes. Nesse sentido, torna-se relevante a promoção de 

um simpósio capaz de reunir num mesmo espaço os pesquisadores do tema, procurando 

abarcar, sobretudo, a produção historiográfica mais recente desse universo de pesquisa tão 

diverso, mas que compartilham um mesmo objeto - Juiz de Fora -, de modo a acrescentar 

questões, sobre métodos, fontes e estratégias que possam ser exploradas e comparadas.   

 



SIMPÓSIO   TEMÁTICO   05: Intelectuais, História e Literatura na formação das 

sociedades. 

Coordenadores: 

Daiana Pereira Neto – Doutoranda em História pela UFJF (daianapneto@hotmail.com);  

Pedro Henrique Leite – Doutorando em História pela UFJF 

(pedrohenriqueleite@mail.com);  

Mariane Ambrósio Costa – Doutoranda em História pela UNIRIO 

(mariane.ambrosioc@gmail.com) 

Ementa: 

Este simpósio se dedicará a discutir a pluralidade de problematizações acerca da 

relação entre intelectuais, história e literatura na formação das sociedades. Para abarcar a 

amplitude temática, serão bem-vindos trabalhos que partam em duas direções 

complementares: a da literatura como fonte para pensar os processos históricos, 

compreendendo-a a partir de seus mais diversificados gêneros, como romances, literatura 

de viagem, crônicas, autobiografias, epístolas, bem comoartigos que problematizem a 

relação entre a história e a literatura como documento. De igual modo, abrimos espaço 

para trabalhos que busquem compreender o papel dos intelectuais, seus espaços de 

atuação, tais como jornais e revistas, suas redes e sociabilidades. As balizas temporal e 

espacial são amplas, sendo desejáveis, portanto, trabalhos cujo enfoque esteja pautado na 

compreensão da complexa relação entre história e literatura, bem como a relação dos 

intelectuais e da sociedade da qual fazem parte. 

Alguns dos eixos temáticos possíveis – mas não somente – são: obras literárias e a 

visão sobre as cidades na América Latina; a apropriação dos processos históricos pela 

literatura; obras literárias como documentos históricos; o papel dos intelectuais na 

consolidação do campo literário; a literatura de viagem e a sua importância na 

consolidação de identidades; intelectuais e suas redes e sociabilidades; intelectuais e sua 

atuação em jornais e revistas; condições histórico-sociais de circulação/recepção de textos 

literários e jornalísticos; narrativas literárias e narrativas historiográficas, pontos de 

afinidade e distanciamento; periódicos como espaço de luta política e formação/afirmação 

de identidades e culturas políticas no Brasil e na América Latina. 
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SIMPÓSIO   TEMÁTICO   06: Ações para com o patrimônio: diálogos necessários 

Coordenadores: 

Carolina Vétere Neves Gonze Maia - Graduanda em Licenciatura em Artes Visuais / UFJF 

carolina_vetere@yahoo.com.br 

Luiz Henrique Souza de Giacomo – Doutorando em História Social / USP 

luizgiacomo@yahoo.com.br 

Ementa: 

É dever do Estado brasileiro cuidar de seu patrimônio. No entanto, apenas com 

uma sociedade civil atenta ao que vem sendo desenvolvido no campo patrimonial, seja nas 

instituições que possuem esse fim (bibliotecas, arquivos e museus) – mas não apenas elas 

–, seja em pesquisas acadêmicas, que poderemos ajudar e cobrar do poder público efetivas 

ações patrimoniais. Estamos numa época em que também é cobrada dos cidadãos a 

participação nas ações cotidianas, como meio de ação política, para que tenhamos, 

também, como exigir de nossos políticos sua parte. Apenas por meio de uma ação 

conjunta que poderemos tornar, principalmente na área do patrimônio histórico e artístico, 

a realidade de descaso – que configura grande parte do cenário nacional nesse âmbito – em 

ações de preservação e valorização do nosso passado e de seus vestígios. 

 Aproveitar o espaço de um evento acadêmico na área de História é essencial por 

pensarmos que, numa região em que não há cursos específicos de Conservação e Restauro, 

Biblioteconomia, Museologia e Arquivologia, as funções desempenhadas pelos 

profissionais dessas áreas recairão sobre historiadores, o que já ocorre em alguns casos. 

Assim, damos a possibilidade que futuros profissionais possam já conhecer o panorama do 

que vem sendo desenvolvido na região no campo patrimonial e, a partir da troca de 

experiências, estabelecer uma rede de contatos e conhecimento, mas, sobretudo, fortalecer 

as diversas atitudes desenvolvidas. Apenas a partir da divulgação daquilo que vem sendo 

realizado é que se podem ser efetuados diálogos. 



 Outra questão que também nos motiva para essa proposta é a educação patrimonial. 

Cabe, muitas vezes, aos professores de História a árdua tarefa de conscientizar seus alunos 

sobre o nosso patrimônio histórico e artístico, por meio de suas aulas e de atividades para 

além do espaço escolar. Desse modo, esse momento de diálogo é importante para que os 

futuros professores possam, inclusive, conhecer as instituições, os profissionais, os 

espaços físicos de trabalho (como os laboratórios de conservação, espaços potenciais para 

a troca das primeiras informações sobre cuidados básicos ao se manusear um bem 

patrimonial, destacando as possíveis degradações e como evitá-las) e os acervos 

existentes, para, em seguida, quando estiverem exercendo a docência, contribuírem, por 

meio de aulas de educação patrimonial, com o fortalecimento do campo junto à sociedade 

civil.  

Todos devemos nos aproximar e unir, estabelecendo diálogos, pois assim 

estaremos, mesmo que de modo ainda inicial, fortalecendo o campo patrimonial. É preciso 

que canais para diálogo e troca de experiências entre profissionais, pesquisadores e 

estudantes sejam estabelecidos, justamente a proposta de nosso Simpósio Temático. 

Nosso foco são trabalhos que abordem atividades com o patrimônio que vêm sendo 

realizados sejam elas em bibliotecas, arquivos, museus, centros de informação, fundações 

culturais, grupos de pesquisa ou pesquisas acadêmicas (graduação e pós-graduação). 

Queremos permitir o diálogo entre profissionais, pesquisadores e estudantes para que 

possam ser conhecidas as atividades que vêm sendo desenvolvidas. Assim, nos interessam: 

atividades técnicas com o tratamento documental; ações de restauração e conservação; 

ações educativas; pesquisas sobre a história patrimonial ou de metodologias relacionadas; 

entre outras.  

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO   07:Religião, religiosidades, cultura e política: séculos XIX 

e XX 

Coordenadores: 

José Leandro Peters (Doutor em História UFJF);  

Alexandre Luis de Oliveira (Doutorando em História pela Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS) 

 

Ementa: 

O presente simpósio temático pretende congregar pesquisas que tangem as relações 

religiosas frente às políticas desenvolvidas pelo Estado. Nesse caminho, propomos um 

grupo de trabalho que visa reunir pesquisadores de variadas áreas interessados em debater 

como os diferentes discursos e fatores religiosos estiveram relacionados aos eventos 

históricos (culturais, sociais e políticos) ao longo dos séculos XIX e XX, ou como os 



estudos no campo religioso ajudam na compreensão da história política social e cultural 

dos diversos Estados nos séculos XIX e XX. No que tange à história nacional brasileira, 

esse é um período com diversos acontecimentos que colocam em questão as variadas 

relações entre sociedade, religião, cultura e política. Ao longo do século XIX percebemos 

intensos debates em torno das relações entre Estado e Igreja: a formação do Estado 

brasileiro, o regime do padroado e a independência da Igreja no Brasil, a reforma 

ultramontana, a Proclamação da República e o Estado Laico; são exemplos de momentos 

em que as relações entre sociedade, religião, política e cultura estiveram em ênfase. Esses 

debates acabaram por repercutir ou ter a sua continuidade ao longo do século XX, em que 

percebemos uma disputa pelo espaço religioso entre a igreja católica e as igrejas 

protestantes e pelo espaço público entre as igrejas, o Estado, e diversos movimentos 

sociais. Esses espaços de conflito promoveram fissuras institucionais, mas também 

permitiram movimentos de união entre discursos: hibridismos, mestiçagens; enfim abriram 

campos de negociação e quase sempre foram modificados na prática social, política, 

cultural e religiosa. O simpósio temático pretende capitalizar essas formas de pesquisas.  

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO   08: Conceitos e linguagens políticas 

Coordenador: 

Renato de Ulhoa Canto Reis (Doutorando em História pela UFJF) 

Ementa: 

A partir do “giro linguístico”, termo que procura sintetizar diversificadas e 

heterogêneas abordagens relacionadas às novas posições epistemológicas em diferentes 

áreas das humanidades, houve alterações substanciais no campo do conhecimento 

histórico. Dentro dessa perspectiva tratou-se de reconsiderar os problemas clássicos da 

historiografia, como a compreensão dos textos, dos imaginários, mentalidades,ideias e/ou 

pensamentos, a partir de um olhar preocupado, por um lado, com os conceitos e 

linguagens políticas utilizadas pelos atores históricos para ordenar e dar um sentido para o 

mundo em que vivem e, por outro, para a historicidade destes usos linguísticos. Dessa 

forma as abordagens voltaram sua atenção para os atores envolvidos em diferentes 

contextos de debate e para a forma como lançam mão de conceitos, linguagens e 

estratégias para se inserir nos conflitos políticos e em suas respectivas resoluções. A 

proposta do presente Simpósio Temático é agregar trabalhos que se insiram nessa 

discussão, tanto em seu nível teórico e metodológico, quanto na realização prática de 

interpretação linguística e conceitual dos mais diferentes períodos ou atores históricos. 

 

As abordagens que enfocam nos discursos, linguagens e conceitos políticos estão 

revisitando problemas e questões clássicas da filosofia e da teoria política a partir de uma 



ótica essencial na formação do historiador: a historicidade. Assim, trata-se de entender 

historicamente como se compreendiam conceitos como “estado”, “civilização”, “opinião 

pública”, “representação”, “raça”, “soberania”, “liberalismo”, “modernidade”, etc. e as 

relações políticas estabelecidas entre os sujeitos históricos. As questões de interpretação 

dos textos e das fontes, o problema das ideias fora de lugar, o método comparativo, entre 

outros, são alguns problemas que essa abordagem e esse simpósio pretendem discutir. 

Propõe-se também um espaço para a discussão sobre os jogos de escalas (local, regional, 

nacional, transnacional, global) e a forma como os estudos sobre os conceitos e as 

linguagens políticas permitem repensar suas dinâmicas de relações. Tendo em vista a 

relevância destes temas para a formação do historiador, o simpósio temático aqui proposto 

ajuda a pensar na forma como os diferentes atores históricos interagem e atribuem 

significado para as suas experiências. Justifica-se este simpósio a partir da relevância da 

abertura de um espaço no qual se possam discutir as múltiplas questões do político a partir 

do enfoque nas linguagens, conceitos, contextos, discursos, práticas e estratégias políticas 

em diferentes períodos históricos. 

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO  09: História, gênero E sexualidade: Processos de 

construção da subjetividade na escrita da História 

Coordenadores: 

Cristiane de Paula Ribeiro (Mestranda - UFJF)  

Geovane Batista da Costa (Mestrando - UFJF) 

Stella Ferreira Gontijo (Mestranda – UFF) 

Ementa: 

Este Simpósio Temático, em sua 2ª edição, objetiva abarcar discussões referentes a 

gênero e sexualidade e as suas respectivas intersecções concernentes a raça, classe, etnia, 

religião na História. Temos como intuito, também, colaborar com pesquisas em 

andamento e propiciar uma interdisciplinaridade nas diversas áreas das Ciências Humanas, 

propiciando diálogo e contribuições nos novos estudos que pensam a partir da perspectiva 

do gênero. 

 O gênero, como categoria útil de análise histórica, proposto pela americana Joan 

Wallach Scott, ajuda-nos a compreender as diferenças presentes entre os sexos como 

construções sociais e seus sistemas de significação, isto é, maneiras como as sociedades 

representam o gênero com o passar das décadas, negando assim, o determinismo 

biológico. Em sua argumentação, a autora aponta que o gênero no seu uso descritivo é 

apenas um conceito associado ao estudo das coisas relativas às mulheres, mas não tem a 

força de análise suficiente para interrogar e mudar os paradigmas históricos existentes. 



Neste sentido, tais estudos possibilitaram um novo olhar para a história, crítico à 

polarização para um sujeito humano universal. 

Ressaltamos ainda que, nesse processo de constituição do gênero, é impossível 

explicarmos por que a vulnerabilidade é maior entre mulheres do que homens, sem que se 

leve em conta as relações de gênero, assim como não se pode compreender as posições 

assimétricas e hierárquicas que se definem entre as próprias mulheres, sem levar em 

consideração raça e classe como fatores fundamentais1, sendo necessário pensarmos sob 

uma perspectiva interseccional. 

 O conceito de interseccionalidade, aqui nos ajuda, mostrando-nos que nem sempre 

lidamos com grupos distintos e, sim sobrepostos2, demonstrando-nos uma 

interdependência das relações de poder e das hierarquias presentes na sociedade. O 

surgimento do termo se deu na década de 1990, a partir das formulações de Kimberlé W. 

Crenshaw, como uma proposta de levar em conta as múltiplas identidades3 na constituição 

de desigualdades. 

No que tange ao conceito de sexualidade, por ser abrangente e não se encaixar em 

uma única definição, é alvo de distorções e reducionismos e normalmente acaba sendo 

associado como sinônimo de genitalidade, ou seja, dentro do campo biológico. Mas, aqui, 

concordamos com a Organização Mundial de Saúde (OMS) que em 2002 definiu a 

sexualidade como um aspecto da vida humana influenciada por fatores diversos ligados a 

diferentes campos, e a entenderemos, dentro de uma perspectiva foucaultiana, como um 

dispositivo das relações de poder, constituído ao longo da Modernidade capitalista, que 

divide a sociedade em categorias como homossexuais, bissexuais e heterossexuais, só para 

falarmos das mais conhecidas, na qual a heterossexualidade é a dominante e tida com 

normal, sobrepondo às demais.  

Consideramos que ao aplicarmos as categorias de gênero e sexualidade aos estudos 

epistemológicos da história, não se relaciona com anacronismo, pois, são categorias 

analíticas e representativas. Margareth Rago (1995) assim nos explica:  

 
Afinal, se considerarmos que a epistemologia define um campo e uma forma de 
produção do conhecimento, o campo conceitual a partir do qual operamos ao 
produzir o conhecimento científico, a maneira pela qual estabelecemos a relação 
sujeito-objeto do conhecimento e a própria representação de conhecimento 
como verdade com que operamos, deveríamos prestar atenção ao movimento de 
constituição de uma ( ou seriam várias?) epistemologia  do conhecimento. 

 

                                                           
1 BIROLI, Flávia.  Gênero e Desigualdades: limites da democracia no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018. 
2 Ver mais em: CRENSHAW, Kimberlé. (2002), “Documento para o encontro de especialistas em aspectos 
da discriminação racial relativos ao gênero”. Estudos Feministas, 10 (1): 171-188. 
3 Ver mais em: HIRATA, Helena. Gênero, classe e raça: interseccionalidade e consubstancialidade das 
relações sociais. Tempo Social, Revista de Sociologia da USP, v.26, n.1, junho de 2014, p.61-73. 
MOUTINHO, Laura. Diferenças e desigualdades negociadas: raça, sexualidade e gênero em produções 
acadêmicas recentes. Cadernos Pagu, n.24, jan.-jun., 2014, p.201-248. 



Por fim, vale a ressalva, de que ao consideramos todos esses como construções 

sociais e históricas, portanto, datados e de estrita relação com a questão do poder, assim, 

discordamos, por exemplo, que gênero e sexo sejam unicamente de origem biológica. Por 

isso é importante desnaturalizarmos estas questões e, este é o objetivo deste Simpósio, que 

aceitará trabalhos que discutam nas mais variadas perspectivas teóricas e com os mais 

distintos objetos de pesquisa, particularmente, aqueles que contenham metodologicamente 

uma análise histórica. Assim, convidamos as pesquisadoras e pesquisadores que trabalham 

com os mais diversos objetos (periódicos, revistas, fotografias, biografias, literatura, 

cartas, ofícios, etc.), a fazerem parte de nosso Simpósio, para podermos discutir e 

compartilharmos questões referentes ao gênero, história e sexualidade, pensando sempre 

no viés interseccional. 
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 10: O habitar a cidade: reflexões e narrativas das 

desigualdades 

Coordenadores: 

André de Oliveira Melo - Mestrando em Geografia pelo Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da Universidade Federal de Juiz de Fora. 

Cristina Aparecida Sancho - Mestranda em Estudos Literários pelo Programa de Pós-

Graduação em Letras da Universidade Federal de Juiz de Fora. 

Lilian Aparecida de Souza – Doutoranda em Geografia pelo Programa de Pós-Graduação 

em Geografia da Universidade Federal Fluminense. 

 

Ementa: 

O presente simpósio temático pretende reunir trabalhos de pesquisa que busquem 

nas ciências humanas e nas suas relações interdisciplinares, possibilidades de leitura 

crítica sobre as desigualdades socioespaciais que marcam as cidades. Como recorte 

propõe-se discussões em torno da problemática habitacional no Brasil, principalmente no 

que tange à vida nas periferias e às políticas públicas voltadas para a provisão de 

moradias, sendo interessante destacar reflexões que se relacionem com questões de classe, 

cor e gênero. 

Dialogando com os saberes da História, Geografia, Literatura, Sociologia, 

Arquitetura e outras áreas, colocamos a seguinte indagação: Todas as pessoas que vivem 

em uma cidade têm as mesmas possibilidades de habitar, circular, e usufruir desse espaço? 

Respondemos que não, pois as cidades modernas são produto de uma história concreta, na 

qual o poder econômico e político foi consolidado nas mãos de poucos, gerando assim a 

segregação da grande maioria. 

Na prática, a forma como as cidades crescem e se desenvolvem expressam as 

relações sociais de produção capitalista e sua reprodução política e espacial. Nesse 

sentido, elas se apresentam como espaços importantes para a reflexão da realidade 

contemporânea, já que são ao mesmo tempo, lugar de encontro e de isolamento de seus 

habitantes. 

Pensar sobre as cidades requer compreender esses lugares como espaços marcados 

pela divisão da sociedade em classes, fruto das ações dos sujeitos que as produzem através 

de práticas orientadas por interesses antagônicos. Assim, para cada um dos sujeitos a 

cidade assume um significado e uma possibilidade de apropriação diferente. Esse conflito 

se dá principalmente em torno da moradia, pois esta é uma necessidade básica para a vida 



humana, mas é uma mercadoria das mais caras e valorizadas, a qual grande parcela dos 

trabalhadores não consegue adquirir. 

Basta observar qualquer cidade para verificar que há uma grande diferença entre as 

localizações, construções, acabamentos e infraestruturas a que estão servidas as moradias. 

Também há diferença de classe e de cor de seus habitantes. Entretanto, na maioria das 

vezes esta distinção não está relacionada com as modificações ao longo dos tempos 

históricos e sim com uma variação no mesmo tempo e espaço, marcada pelas 

desigualdades na apropriação da riqueza produzida. 

Diante disso, este simpósio busca debater as interseções entre os projetos de 

urbanização capitalista, as práticas socioespaciais dos citadinos e os aspectos simbólicos 

que permeiam o habitar a cidade, principalmente no que tange às periferias, entendidas 

aqui como espaços repletos de restrições materiais e imateriais, mas que carregam a força 

de seus residentes, sendo assim potências criativas e de ressignificação. Esse simpósio 

também se interessa por leituras que abordam o papel desempenhado pelo Estado e as 

políticas habitacionais como um instrumento importante, mas também contraditório, na 

produção das cidades. Além disso, busca debater sobre experiências organizativas que 

contribuam na compreensão da necessidade urgente de reivindicação do direito à cidade. 
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 11: Repensar o Oitocentos da América Ibérica: Estado, 

Instituições, elites e imprensa. 

Coordenadores: 

Juliana Gomes de Oliveira – Mestranda em História – UFJF 

Thomaz Santos – Mestrando em História – UFJF 

Ementa: 

O presente Simpósio Temático se propõe a ser um espaço de discussão para as 

pesquisas direcionadas às abordagens teórico-metodológicas da história política. Em 

meados do século XX, houve uma renovação no estudo da Política e das ideias políticas. O 

eixo central dessa renovação se deu a partir da troca com disciplinas como a Ciência 

Política, a Antropologia, Sociologia e Linguística. Dessa forma passou-se a analisar temas 

como a participação na vida política, os partidos políticos, as eleições, etc. sob um novo 

prisma, ampliando o uso de fontes e objetos de análise, e repensando temas antigos a partir 

desse novo olhar. A historiografia mais recente, principalmente a conhecida como história 

política renovada, tem evidenciado propriamente a efetivação simbólica do político, seja 

nos espaços ou redes de sociabilidades, em sua circulação ou sua produção. 

 Essa renovação nos possibilita compreender a construção e o desenvolvimento das 

expressões e valores políticos, o papel simbólico das experiências coletivas ou individuais   

que modificaram e ao mesmo tempo foram modificadas nas relações sócio-políticas da 

construção de Estados independentes. Portanto, a renovação nos dá uma importante 

ferramenta para analisar o longo século XIX (1789 – 1914) na América Ibérica, período 

crucial para o desenvolvimento dos espaços de sociabilidades, nos quais atores históricos e 

relações cotidianas cruzavam-se. 

Esta proposta de Simpósio Temático se justifica pela pretensão de desvelar novos 

outros caminhos possíveis para se perceber o passado, na medida em que se propões a 

refletir a partir dessa renovação historiográfica ocorrida no campo da História Política, 

além de buscar proporcionar uma interlocução entre os pesquisadores que se dedicam à 

História Política. 

Nesse sentido, este Simpósio busca acolher as mais diversas pesquisas que têm a 

imprensa, correspondências, atas, manuscritos, etc., como fontes de pesquisa, fontes estas 

que trazem à tona relações sociais complexas, sejam elas pessoais, atuações políticas, 

dinâmicas das Instituições do Estado, etc., as quais são cruciais para se pensar, analisar e 



entender os debates acerca das dinâmicas sociopolíticas no período oitocentista da 

América-Ibérica. 
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SIMPÓSIO   TEMÁTICO   12: Debates na arte: Identidades e Representações 

Coordenadoras: 
Luisa Pereira Vianna – mestranda em História PPG/ICH – Laboratório de História da Arte 

- UFJF 

Paula Nathaiane de Jesus da Silva – mestranda em História PPG/ICH – Laboratório de 

História da Arte – UFJF 

Ementa: 



A pretensão deste simpósio é reunir trabalhos que contemplem pesquisas sobre as 

questões de gênero, raça e sexualidade em diversas temporalidades e campos das artes, 

nas diferentes linguagens artísticas: pintura, escultura, gravura, cinema, televisão, 

fotografia, moda, música, ilustração, literatura, entre outros. Buscamos a percepção atual 

da imagem, sob a luz desta discussão, por meio das reflexões acerca dos grupos sociais 

considerados como minorias e de como são/ foram representados. 

Assim, esperamos contribuições que estabeleçam relações entre obras, artistas, sociedade 

e poder dentro do contexto. Desta forma, o Simpósio Temático “Debates na arte: 

Identidades e Representações” considera bem-vindo todos os campos de pesquisa da arte, 

seja teórica ou historiográfica, que abordem esse contexto. 

 

Tendo em vista o tema central do evento da XXXIV Semana de História da UFJF, 

“GÊNERO, RAÇA, SEXUALIDADE E CLASSE: potencialidades interseccionais sob a 

ótica do saber histórico” este ST compactua com a mesma abordagem, porém no contexto 

das artes. 

 Haja vista o aprisionando na história do indivíduo marginalizado, fora dos padrões 

estipulados pela sociedade, o espaço acadêmico para esta discussão corrobora e fortifica a 

consciência de uma pluralidade, contribuindo para dissolução, mesmo que ínfima, da 

discriminação persistente na sociedade. Reunindo trabalhos sobre esta temática, por meio 

das mais variadas formas e expressões artísticas, possibilitaremos uma conscientização 

relativa ao debate. 

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO   13: Gênero, sexualidade e ordenamento social no Medievo 

Coordenadoras: 

Denise da Silva Menezes do Nascimento (ProfªDrª UFJF) 

AieskaPandolfiMonfardini (Mestranda UFJF) 

Ementa: 

Ao longo dos anos tem multiplicado as pesquisas que analisam os diferentes atores 

das sociedades medievais dando destaque a sujeitos que até a metade do século XX eram 

preteridos pela historiografia ocidental. Nesse sentido, ganharam destaque as pesquisas 

que se voltam para o estudo das mulheres, das minorias religiosas e dos grupos menos 

abastados.  

 Levando em consideração que o tema da XXXIV Semana História é fundamental 

para implicarmos nosso conhecimento sobre o Medievo e para desfazermos preconceitos 

que ainda recaem sobre o período, este simpósio visa congregar pesquisadores que 

analisam a Idade Média e o início da Idade Moderna em suas diversas perspectivas – 

social, política, econômica, cultural – a fim de debatermos as temáticas relacionadas a 



gênero e sexualidade, Buscamos, também, refletir sobre a rede de alianças e conflitos 

entre os diferentes grupos constituintes do ordenamento social. 

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO   14: Por outras dimensões do Brasil Oitocentistas: atores, 

elites e poderes 

Coordenadoras: 

Luiza Coutinho Ottero (mestre pela UFJF). 

Luísa Moraes Silva Cutrim (doutoranda pela UFJF) 

Raissa Gabrielle Vieira Cirino (doutoranda pela UFJF). 

 

Ementa: 

Considerando as novas perspectivas da História Social, que buscam compreender e 

analisar as múltiplas formas de inserção e atuação dos indivíduos e grupos nos variados 

palcos de poder, assim como a convergência desses espaços e sua repercussão nos demais 

âmbitos (econômico, político e social), o presente simpósio propõe reunir trabalhos que 

discutam o protagonismos desses indivíduos e de seus grupos de congregação – como as 

famílias, as casas comerciais, as Câmaras, os Conselhos de Província (de Governo e 

Geral) –, enfocando suas formas de articulação e estratégias para se adaptar, negociar e 

impor diante das perspectivas abertas com as transformações econômicas, o processo de 

Independência do Brasil e a posterior formatação do Estado imperial. 

 
Ao refletir sobre a atuação dos atores através de seus contextos, projetos e 

interesses, podemos compreender, por diferentes vieses, o complexo processo de 

constituição de um novo aparato estatal que, além de agregar um imenso território, 

articulou a junção de diversas culturas e práticas que, em alguma medida, ainda encontram 

ressonância em nossa realidade atual. Por exemplo, a intrigante perpetuação de gerações 

das mesmas famílias no âmbito político ou a progressiva comunhão entre as esferas 

política e econômica a partir da atuação de negociantes, empresários e afins no jogo 

político. Ademais, observamos que existe uma lacuna com relação à temática, 

principalmente no que diz respeito à história local e regional no século XIX. Assim, 

pretendemos reunir pesquisadores e interessados, de diversos níveis acadêmicos, com o 

intuito de suprir tal carência, proporcionando-lhes um espaço de diálogo, além de 

incentivar mais pesquisas. 

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO   15: Teoria Queer, interseccionalidade e escrita da história 

Coordenadores: 



Cássio Bruno de Araujo Rocha - Doutorando em História- PPGH/ UFMG/CAPES -

caraujorocha@gmail.com - http://lattes.cnpq.br/0153381151242770 

Natanael de Freitas Silva - Doutorando em História - PPHR/UFRRJ/CAPES -
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Ementa: 

Passados quase três décadas desde a formação do campo de estudos e pesquisas, 

radicalmente trans-disciplinar (como resistência à disciplinarização do saber), que tem 

sido a Teoria Queer nos Estados Unidos (e ainda menos tempo desde sua difusão no Brasil 

e em outras regiões do Sul global, o que podemos datar a partir dos primeiros anos do 

século XXI), os diálogos com a história seguem sendo pouco expressivos. No entanto, a 

Teoria Queer apresenta um aparato teórico-conceitual que é capaz de dar lugar a 

questionamentos cruciais para a historiografia. Como já mostrara David Halperin, ou, em 

um anacronismo queer, Foucault, uma mirada queer sobre a história permite questionar 

certezas consagradas, revisitar periodizações clássicas, propor novos problemas, construir 

novos fatos, conceitos, descolonizar corpos, gêneros, afetos e potencializar a voz de 

personagens marginalizados (VERGUEIRO, 2015), pondo em xeque a heterossexualidade 

compulsória que, implicitamente, tem governado a escrita da história. 

 Assim, o presente Simpósio  objetiva reunir diversos estudos que a partir das 

provocações da Teoria Queer (BUTLER, 2013; MISKOLCI, 2009 e 2012; SALIH, 2012), 

sobretudo com a denúncia e crítica da heterossexualização da ciência, dos corpos, das 

subjetividades e da linguagem (FOUCAULT, 1996; HARAWAY, 1995; DASTON, 2017), 

e da  intersecção entre as posições de  raça, gênero, classe  e sexualidade (AZERÊDO, 

1994; BRAH, 2006; ANZALDÚA, 2005; HIRATA, 2014)mobilizem as seguintes 

discussões: 1) Hierarquias  sociais nos processos de produçãodos corpos sexuados, suas 

dissidências, abjeções e  contracondutas (FOUCAULT,  2008; CANDIOTTO, 2010; 

GRABOIS, 2011); 2) (homo)sexualidades, masculinidades e feminilidades disparatadas 

(MISKOLCI e SIMÕES, 2007; VERAS e ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2016) e 3) 

Relações de poder e desigualdades de gênero/raça/etnia na (re)escrita da história e a 

sexualização do discurso historiográfico (RAGO, 2001; WELZER-LANG, 2004; 

JENKINS, 2014). 
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Ementa: 

 Este Seminário Temático objetiva encampar trabalhos que tenham como foco 

analisar, através da perspectiva das interseccionalidades com foco em gênero, raça e classe 

como se constroem, em distintas temporalidades a partir do século XX, estratégias de 

resistência ao racismo e ao sexismo. Concomitantemente busca aprofundar quais as 

implicações das articulações de marcadores sociais como gênero, sexualidade, classe, raça 

e geração na produção de sujeitos, corpos e identidades coletivas e na construção de tais 

narrativas nos discursos socioculturais atuais.  Para tanto elencamos como eixos 

balizadores do debate: 

1) Direitos humanos, políticas públicas e cidadania; 

2) Corporalidades, identidades e protagonismos negros; 

3) Produção midiática e construção de narrativas acerca de identidades negras; 

4) Resistência cultural e identitária em discursos subalternos; 

5) Masculinidades e feminilidades negras; 

6) A produção literária de resistência e de desconstrução dos estereótipos negros; 

  

Analisar a construção de identidades e narrativas a partir de suas intersecções com 

a elaboração de discursos e as temporalidades tem se constituído enquanto categoria 

recente nas pesquisas historiográficas. Essa nova perspectiva trouxe consigo novas 

possibilidades analíticas, principalmente pós Annales, que oportunizaram lançar luz sobre 

novos sujeitos na História, novas metodologias para compreender tais sujeitos e novas 



fontes que permitissem dar voz a atores até então invisibilizados e silenciados pela 

historiografia. Gradativamente e em oposição a uma historiografia oficial perenemente 

focada na escrita de uma história pautada pela negação e pelo silenciamento da 

diversidade dos protagonistas vários que a articularam assistimos, nos últimos anos, à uma 

intensa ampliação nas pesquisas sobre a construção da história a partir de sujeitos 

subalternos, aqui amplamente definidos como indivíduos alijados das instâncias de poder. 

Essa ampliação tem sido marcada por clivagens interdisciplinares dialogando com 

metodologias, recortes e temáticas numa dança que articula saberes que envolvem 

diversos campos da produção cultural tais como cinema, as artes plásticas e a literatura. A 

produção de obras literárias tem se mostrado como campo privilegiado no que se refere à 

discutir representações sobre o negro numa busca de dar visibilidade ao seu protagonismo, 

bem como de produzir mecanismos para a desconstrução dos estereótipos históricos que 

os engessam no lugar da sub-alteridade ou mesmo da invisibilidade social.   

Importante salientar que os discursos sobre corpos negros no Brasil pautaram-se, 

pela perspectiva “freiryana”, numa defesa da harmonia racial e da inexistência de conflitos 

e violações silenciando sobre as permanentes estratégias de resistência à dominação e às 

violências. Na longa duração essas construções desconsideraram, como apontado por 

AiméCesaire, as permanentes estratégias de degradação física e simbólica sobre essas 

populações, que culminaram em diferentes elaborações identitárias sobre e por esses 

sujeitos, distintos entre si por sua não homogeneidade, elaborações essas que sintetizam a 

coluna dorsal desse simpósio.  

Sendo assim, no desejo de contribuir para um debate híbrido e interdisciplinar 

focado na abertura para a discussão e a revisão de aspectos histórico-culturais silenciados, 

invisibilizados e distorcidos acerca da construção de lugares de subalternidade e suas 

perspectivas interseccionais com marcadores de  gênero e raça bem como  das resistências 

construídas pelos corpos alvejados, buscaremos compreendê-los como vetores sociais de 

diferença que atuam, de modo articulado, na produção das desigualdades, afirmando-se 

enquanto irredutíveis na singularidade mas sim, interligados entre e por um tecido que 

entrelaça convenções, normas e práticas sociais , numa concretude que insere tais corpos 

em espaços distintos e desiguais da narrativa historiográfica e cultural.   

É inegável que as pesquisas e produções historiográficas com foco na produção 

interseccional vêm se consolidando ao longo das últimas décadas permitindo análises mais 

complexas acerca dos fenômenos sociais, culturais e políticos relativos ao protagonismo 

negro, mas, de forma paradoxal contribuindo para sua essencialização e homogeneização. 

Faz-se necessário assim aprofundar essa discussão na busca de contribuir para escritas 

históricas que articulem a compreensão das práticas de subjetivação aos processos da 

memória (o lembrar, o relembrar, o esquecer) interligadas às relações de poder 



disseminadas nas sociedades e às identidades raciais e de gênero, com vistas a oportunizar 

a emergência de novos protagonismos  

Assim, almejamos debater análises teóricas e/ou empíricas que contribuam para a 

crítica e contestações de naturalizações observadas nas diversas experiências sociais 

assumindo a interseccionalidades de gênero, raça, sexualidade, corporalidade, como 

construções discursivas, históricas e performativas e que carregam em si uma polifonia de 

narrativas em oposição à categorização que tende à busca da homogeneidade. Urge à 

historiografia questionar, de forma mais assertiva, como operar articulações 

interseccionais que suplantem a sobreposição de vetores de exclusão numa perspectiva 

efetivamente dialógica com marcadores que estão em constante processo de (re)construção 

e disputa no cenário social e político.  
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Ementa: 

Nas últimas décadas, a historiografia tem lançado luz sobre as problemáticas 

envolvendo as populações escrava e egressa do cativeiro nas Américas, buscando uma 

melhor compreensão das relações de poder, das sociabilidades, dos tratos comerciais, 

culturais e religiosos em que estes indivíduos estavam inseridos. A partir disso, as práticas 

cotidianas, as trajetórias individuais e coletivas estão sendo resgatadas e as diversas faces 

da escravidão e da liberdade postas em evidência. O intuito deste simpósio é criar um 

espaço para apresentar e discutir criticamente as diferentes experiências da escravidão, nos 

distintos espaços das Américas, entre os séculos XVI ao XIX. Dentre os temas: tráfico 

atlântico e interno; moradia e escravidão urbana; escravidão e espacialidade; alforria e 

libertos; família e redes de sociabilidade; racialização e hierarquias sociais; culturas 

africanas e etnicidade; política e diplomacia da escravidão; economia e estruturas 

produtivas; ideias antiescravistas e pró-escravistas; resistência escrava; cidadania e 

formação dos estados nacionais; experiências e relações de trabalho; escravidão, lei e 

justiça; e, por fim, trabalhos que se debruçam sobre o pós-abolição. 

 Visamos contemplar trabalhos que utilizem diversas tipologias documentais em 

suas análises, das quais, podemos citar: testamentos, inventários post mortem, ações 

cíveis, processos crime e administrativo, fontes eclesiásticas, correspondências, relatos de 

viajantes e legislações. Do ponto vista teórico-metodológico, serão aceitas pesquisas 

fundamentadas na História Social, Demografia Histórica, História Econômica, História 

Cultural, Micro-História, dentre outras correntes. 

 

Ao longo dos anos, muitos foram os estudos que se dedicaram a analisar a 

escravidão, englobando não apenas as áreas urbanas, centrais e dinâmicas, mas também as 

regiões agrárias nas Américas. Os enfoques e temas de estudo são inesgotáveis. O tema 

abre espaço para investigações diversas e bastantes complexas. Nesse sentido, o atual 

Simpósio Temático ganha importância sumária, pois permitirá o enriquecimento e o 

estímulo das futuras análises e abordagens. Ao promover a discussão e a reflexão sobre a 

escravidão negra no Brasil e nas Américas entre os séculos XVI ao XIX, buscamos 

congregar pesquisadores que pensem sobre os múltiplos significados desta instituição. 

Dentro desta perspectiva, almejamos introduzir e discutir questões que permitam o avanço 

das pesquisas acerca da escravidão urbana e rural. 
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Ementa: 

Este simpósio temático objetiva dar visibilidade às pesquisas em torno das questões 

identitárias, relacionadas à utilização da memória e da oralidade como fontes prioritárias 

para entender os diversos sujeitos históricos, bem como à utilização do gênero biográfico e 

das análises de trajetórias individuais em investigações no campo da história,incluindo, 

além do trabalho empírico realizado por historiadores que se dedicam ao estudo de 

trajetórias individuais e biografias, a biografia enquanto fonte a ser analisada pelo 

investigador ao longo de seu trabalho. 

Segundo Geovani Levi, grande parte das questões metodológicas da historiografia 

contemporânea está relacionada à biografia, especialmente no que tange aos problemas de 

escala em análise, relações entre regras e práticas e sua relação com as ciências sociais. 

Para o historiador, esse debate ganha dimensões ainda maiores quando se considera a 

complexidade humana, a formação progressiva e não-linear das personagens e suas 

contradições. Notadamente, a partir do século XIX, e posteriormente no século XX, o 

sucesso editorial das biografias, com os avanços na historiografia e a ampliação das fontes 

e temáticas nesse campo, permitiram às trajetórias ganhar espaço na escrita acadêmica, 

contribuindo para a observação de diferentes aspectos históricos. 

Para os historiadores, a biografia permite, através da análise de uma vida, 

compreender redes, grupos, partidos, movimentos religiosos, e uma gama de organizações 

nas quais o indivíduo analisado se inseriu, levando em conta a sua relação com os demais 

membros. Nesse sentido, Michel de Certeauressalta que cada homem deve ser entendido 

como “um locus no qual uma incoerente e frequentemente contraditória pluralidade de 

determinações relacionais interagem” (CERTEAU, 1984, p. XI). A biografia é uma opção 

que traz consigo uma série de desafios, sendo o mais expressivo deles o de, por meio da 

análise de uma vida, oferecer contribuições para ampliar o conhecimento sobre 

determinado assunto no campo da história. Conforme ressalta PhillipeLevillan, é possível, 

por meio da biografia, analisar relações entre a vontade própria do indivíduo e as forças 

convergentes ou concorrentes a ele, e a partir dessa análise, fazer o balanço entre o 

herdado e o adquirido em todos os domínios. 

  Outro aspecto a ser destacado, dentro das discussões que exploramos, envolve a 

relação entre história e memória. Nas palavras de Pierre Nora (1993), “a memória é um 

fenômeno sempre atual, vivido no eterno presente”. A história, por sua vez, “[...] é a 

reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais” (NORA, 1993, p. 

9). Assim, ao tratar a memória como um objeto de análise histórica, uma das principais 

metodologias utilizadas tem sido a história oral. É importante ressaltar que as fontes orais 



dispõem das mesmas exigências teóricas e metodológicas contidas nos outros tipos de 

fontes das quais recorre o historiador. Logo, fontes escritas e orais devem ser pensadas 

dentro de seus contextos de produção, ambas devem ser analisadas sob o mesmo rigor. 

Deste modo, como salientado por Alessandro Portelli, “na realidade, as fontes escritas e 

orais não são mutuamente excludentes. Elas têm em comum características autônomas e 

funções específicas que somente uma ou outra pode preencher (ou que um conjunto de 

fontes preenche melhor que o outro)”(PORTELLI, 1997, p.25). Ademais, como afirma 

Beatriz Sarlo (2007), a história oral conserva lembranças e repara identidades machucadas, 

colaborando com a reconstituição do passado e permitindo a recuperação do que foi 

perdido pela violência do poder.  

Essas discussões têm ocupado nos últimos anos um espaço cada vez maior entre os 

debates realizados pelos historiadores, além de pesquisadores de outras áreas do 

conhecimento. Este avanço produz no campo historiográfico efeitos significativos para a 

compreensão das diversas formas por meio das quais os sujeitos históricos compreendem 

seu passado, vinculam suas experiências e interpretam suas vidas e o mundo à sua volta. 

Portanto, o simpósio temático “História oral, memória, biografia e trajetórias: temas, 

abordagens e perspectivas de investigação nas temporalidades históricas” está aberto aos 

recortes temáticos que explorem e avaliem a natureza do gênero biográfico, das trajetórias 

de vida, da história oral e do processo de memória histórica.  
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Ementa: 

A historiografia por um longo período considerou ilegítimos diversos objetos e 

fontes que eram tidos como alternativos a um fazer histórico factual e positivista. É 

principalmente com a revolução historiográfica, trazida pela escola dos Annales, que 

repensamos a potencialidade das representações diversas. O cinema, por exemplo, bem 

como a música, passa a ser um “importante canal através do qual conseguiu apreender 

testemunhos da sociedade, de sua mentalidade, de seus costumes e de sua ideologia”. 

(SILVA, 2004, p.2). A utilização de fontes históricas alternativas às fontes escritas oficiais 

contribui para a exploração de diversas linguagens e procedimentos de pesquisa abrindo 

novas perspectivas para interpretar a história, redimensionando a importância da vida 

cotidiana dos diferentes grupos sociais e estimulando o estabelecimento de relações entre 

problemáticas históricas. Além disso, essa nova ótica propicia, também, a percepção 

temporal nas suas diferentes gradações, tais como: mudanças, permanências e 

simultaneidade. É nesse sentido que as fontes audiovisuais e musicais vêm ganhando cada 

vez mais espaço na pesquisa histórica contribuindo para a construção de uma bibliografia 

mais ou menos recente. Portanto, a utilização do cinema, da televisão, da música como 

fonte e também como objeto, acende as possibilidades de percorrer novos caminhos 

investigativos. O objetivo deste Simpósio Temático é propiciar um espaço para discutir e 

trocar experiências acerca destas novas fontes e temáticas para a compreensão da história. 

Como nos orienta Marcos Napolitano (NAPOLITANO, 2008, p. 236) “a questão, no 

entanto, é perceber as fontes audiovisuais e musicais em suas estruturas internas de 

linguagem e seus mecanismos de representação da realidade, a partir de seus códigos 

internos”. Para tanto, espera-se trabalhos que visam utilizar o audiovisual e a música tanto 

como fonte quanto como objeto para a escrita da história, a fim de problematizar temas 

como a identidade, a representação, a transformação da realidade, a linguagem, o 

imaginário, entre outros, com o intuito de revelar características políticas, econômicas, 

sociais e/ou culturais das sociedades através de uma perspectiva interdisciplinar. 
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Ementa: 

 Nos debates mais recentes a escrita literária e a historiográfica são compreendidas 

como leituras possíveis da recriação do real uma vez que os discursos não apenas 

representam, mas também instituem imaginários e práticas sociais. O texto lido não 

oferecerá apenas a mediação do conhecimento de si mesmo, mas em última instância, 

estará proporcionando o conhecimento de um “mundo” através do mundo dos escritos. De 

acordo com Paul Ricouer “contando histórias os homens articulam sua experiência do 

tempo, orientam-se no caos das modalidades potenciais do desenvolvimento, marcam com 

enredo e desenlaces o curso muito complicado das ações reais” (RICOEUR, 1978).  Sendo 

assim, há uma crescente confluência entre História e Escritos Ficcionais que tem 

possibilitado encarar a forma historiográfica e a forma ficcional como apenas formas de 

apropriação e construção da realidade, modalidades de discurso que devem ser situadas no 

mundo real e que possuem por objeto o homem. 

Este Simpósio Temático pretende ser um espaço para se pensar a escrita de autoria 

feminina não só através da literatura mas também através de artigos de periódicos, cartas, 

diários e todos os meios utilizados pelas mulheres para se expressarem. Propondo assim, o 

entendimento desses escritos como uma forma de perceber as experiências sociais, o papel 

e o lugar social destinado a mulher em sua temporalidade. Desta forma, enfatizando 

discussões que busquem problematizar como atribuições de feminilidades e 

masculinidades são historicamente formatadas. Para tanto, deseja-se a análise das relações 

de gênero articular outros marcadores operantes socialmente (raça, classe, geração, 

identidade, sexualidade, religião, por exemplo) desenvolvendo, assim, investigações 

críticas sobre identidades de gênero, particularmente a partir de perspectivas que 

problematizem processos de naturalização e normatização. 

 

Objetivos: 

* Acolher resultados de pesquisas concluídas ou em andamento que possam revelar 

experiências e/ou a agência de sujeitossilenciados no passado e/ou no presente, a partir de 

uma perspectiva de gênero que tenha a escrita feminina como fonte. 



* Discutir pesquisas e a utilização destas para compreender e perceber como foram/são 

construídas as relações de poder que estruturam sistemas de desigualdades e exclusão. 

* Receber estudos que se voltem para a produção literária de escritoras, buscando 

desvendar como se constroem literariamente a(s) identidade(s) feminina(s). 

* Refletir sobre a definição dos papéis sociais procurando revelar os obstáculos que se 

interpõem à afirmação da intelectual no mundo das Letras. 

* Entender a abertura de espaço que determinados periódicos estavam destinando às 

mulheres escritoras, a partir de meados do século XIX.  

*Problematizar a escrita feminina como meio de resistência ao pensamento dominante. 

 

As desigualdades de gênero na sociedade resultam de uma tendência histórica em 

“naturalizar” desigualdades prevalecentes. A naturalização das desigualdades de gênero 

desempenha uma função fundamental na reprodução das desigualdades sociais, quer sejam 

elas de classe, raciais, de geração, étnicas e/ou sexuais e ajudam a difundir a ideia de 

igualdade de oportunidade para todos, ainda que em presença de forte hierarquização. Isto 

se torna possível porque as desigualdades de gênero aludem sempre às relações de 

poder,consequentemente,a forma como vivencia-se a opressão e a discriminação está 

diretamente relacionada a esta articulação. Os papéis sociais instituídos para o conjunto 

dos indivíduos são estabelecidos na sociedade como normas ou como costumes, sendo 

possível percebê-los na memória de histórias de vida, nos documentos oficiais e/ou nas 

leis. Assim, neste movimento reflexivo, os discursos historiográficos e os literários, ainda 

que mantenham suas fronteiras e particularidades, podem ser mobilizados de forma 

articulada para uma compreensão mais complexa desses papéis sociais. Partindo dessa 

perspectiva, pode-se sugerir que os textos ficcionais têm o potencial de contribuir para 

uma interpretação mais ampla e multifacetada das sociedades e das relações que nela se 

desdobram.  

Assim, é pensando na relevância social de pesquisas que se debrucem sobre questões 

de gênero, num contexto político e cultural em que a espoliação e a apropriação do corpo 

feminino adquire a cada dia novas e mais problemáticas configurações, é que propomos 

esse espaço de debate. 

 

SIMPÓSIO   TEMÁTICO   21:A urgência da interseccionalidade nos estudos de 

gênero: (Re) produções de saber sobre as masculinidades e feminilidades silenciadas. 
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Iuli do Carmo Melo: Graduada em pedagogia pela Universidade Federal de São João del-
Rei, mestranda em educação no programa de Pós-graduação da FACED/UFJF na linha de 
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Ementa: 
 
O presente simpósio busca agregar trabalhos relacionados a produção de masculinidades e 

feminilidades em diferentes processos educativos e contextos sociais. O objetivo é 

oportunizar espaços de afirmação e divulgação de saberes relacionados a sujeitos 

silenciados e marginalizados, diante reprodução da norma social que privilegia o homem, 

branco, heterossexual, cisgênero, cristão. Compreendemos o gênero como construção 

social, histórica e cultural, entendendo que este se dá na interação das relações sociais, 

através de processos históricos. Assim, partimos do princípio que não só a escola, mas 

também outras instituições e dispositivos tais como família, religião, mídia, tecnologia, 

redes sociais, entre outras, também educam; agem sobre a constituição de saberes e 

“Verdades” sobre o que é “ser homem” e “ser mulher”, engendrando complexas relações 

de poder e modos de ser/estar em sociedade. Interessa-nos pensar os múltiplos e possíveis 

modelos de masculinidade e feminilidade e suas diferentes intersecções como, geração, 

raça, sexualidade, religião e classe social. Acolhemos desse modo diferentes perspectivas 

teórico-metodológicas que concebem tais temáticas como possibilidades. 

 
Intelectuais negras como bellhooks4, Ângela Davis, Lélia Gonzalez, Suelli 

Carneiro, Djamila Ribeiro, e outras, têm denunciado exaustivamente o silenciamento e 

invisibilização de sujeitos marginalizados na sociedade e a reprodução do machismo, 

racismo e LGBTTIfobia na organização dos movimentos sociais e na produção acadêmica. 

As denúncias da invisibilização - ou como nos ensina Werneck (2013), 
produção ativa da inexistência - das lutas das mulheres negras mesmo dentro 
daqueles espaços alegadamente feministas trazem ao centro do debate a 
complexa rede que dá forma a aquilo que nomeamos, com 
KimberlyCrenshaw: interseccionalidade (CAETANO & GOULART, 2017, p.) 

          
De acordo com Guacira Lopes Louro (2004), hoje como antes, o lugar ou posição 

social dos sujeitos no interior dos grupos sociais têm sido determinado pelos seus corpos. 

A cor da pele, formato dos olhos, ter ou não um pênis, o tamanho do corpo adquirem 

significados e valores culturalmente construídos e assim se tornam marcas de gênero, 

etnia, classe e nacionalidade. “Ao longo do tempo os sujeitos vêm sendo indiciados, 

classificados, ordenados, hierarquizados e definidos pela aparência do corpo; a partir dos 

padrões e referências, das normas valores e ideais da cultura. Os corpos são o que são na 

cultura” (LOURO, 2004, p. 75) 

                                                           
4 A grafia do nome de bellhooks em letras minúsculas é uma preferência da autora. 



  As diferenças passam a ser pensadas em articulação com gênero, pelas feministas 

do terceiro mundo, pós-coloniais, ao final da década de 1980, chamando a atenção para a 

necessidade de articular gênero, raça, classe, religião e nacionalidade. É quando outras 

autoras vão reconhecer a relevância da análise conjunta da diferença. “No entanto, 

consideraram que para analisar de maneira adequada a operação conjunta dessas 

diferenças é necessário criar categorias alternativas a gênero e também à 

raça.”(PISCITELLI, 2008, p. 266).   

KimberlyCrenshaw (2010) propõe a necessidade de identificar melhor o que 

acontece quando diversas formas de discriminação se combinam e afetam as vidas de 

determinadas pessoas. “A interseccionalidade sugere que, na verdade, nem sempre 

lidamos com grupos distintos de pessoas e sim com grupos sobrepostos.” (p.11) 

Donna Haraway, citada porAdriana Piscitelli (2008), propõe a historicização das 

categorias como sexo, carne, corpo, biologia, raça e natureza para assim permitir pensar na 

emergência de corpos marcados por diferenças, ―em uma perspectiva na qual a natureza 

não fosse imaginada como um recurso para a cultura, ou como o sexo para o gênero (p. 

266).  Os estudos sobre as diferenças cresceram na década de 1990, com a pressão dos 

movimentos políticos, surgindo assim a formulação dos conceitos categorias de articulação 

ou interseccionalidades (PISCITELLI, 2008). 

A interseccionalidade coloca em evidência as diferentes experiências quanto à raça, 

classe, orientação sexual e identidade de gênero e outros, que se articulam com a categoria 

gênero num contexto de violência. 

 

O termo "interseccionalidades", (...) põe em relevo a diversidade das identidades 
e experiências das mulheres ao considerar a articulação do sexo/gênero com 
outros eixos identitários (raça, etnia, classe, sexualidade/orientação sexual, 
religião, idade/geração, territorialidade, etc.) que também participam de 
discursos e práticas sociais que sustentam desigualdades, exclusões e violências 
que acometem muitas mulheres em nossa sociedade (STEVEANS et all, 2017, 
p.10).   

 
Nesse sentido, Monique Wittig vai afirmar que as mulheres lésbicas não existem em 

um sistema regido pela heteronormatividade. Ser mulher, num sistema heteronormativo, 

seria atender as normas binárias de gênero, em relacionamentos heterossexuais em acordo 

com as imposições de feminilidade. 

 
O que é a mulher? Pânico, alarme geral para uma defesa ativa. Francamente, 
este é um problema que as lésbicas não têm por causa de uma mudança de 
perspectiva, e seria incorreto dizer que as lésbicas se associam, fazem amor, 
vivem com mulheres, pois “mulher” tem significado apenas em sistemas de 
pensamentos heterossexuais e em sistemas econômicos heterossexuais. As 
lésbicas não são mulheres. (WITTING in CANUTO, 2016, p.52). 

          



bellhooks (2015) questiona a invisibilidade no movimento feminista atravessada 

pelo racismo. As teorizações feministas eram dominadas por mulheres brancas. Muitas 

vezes a perspectiva de realidade dessas mulheres não se aplica às experiências de um 

coletivo, sem a ciência de até que ponto essa perspectiva reflete preconceitos de classe e 

raça.  

Os problemas da classe privilegiada eram reais, passíveis de atenção e 

transformação, no entanto, a maioria das mulheres tinha preocupações mais urgentes como 

a sobrevivência econômica e a discriminação racial. “O racismo abunda nos textos de 

feministas, reforçando a supremacia branca e negando a possibilidade de que as mulheres 

se conectem politicamente cruzando fronteiras étnicas e raciais.” (hooks, 2011, p. 195). 

        Portanto, a proposta é ampliar esse debate para a produção de feminilidades e 

masculinidades em contextos marginalizados. Compreendendo a urgência da produção de 

conhecimento desses e com esses sujeitos que subvertem a norma binária de gênero e por 

essa condição e suas sobreposições são silenciados e nomeados sob estereótipos - lésbicas, 

gays, periférico/as, negros/as, transexuais e travestis. 
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